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Introdução 
 
Cerca de 90 % da produção de trigo no 

Brasil está localizada nos estados do Paraná, do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. Nesses 
estados, os principais problemas climáticos da 
triticultura são excesso de umidade, em setembro-
outubro, ocorrência de geadas no espigamento, 
chuvas na colheita e granizo MOTA (1980).  

No Brasil, instituições de pesquisa de trigo 
têm promovido trabalhos para verificar a 
multiplicidade de elementos climáticos que afetam a 
produção e a produtividade de trigo. Entre as 
investigações mais importantes, cita-se o 
zoneamento de riscos climáticos para a cultura de 
trigo (CUNHA et al., 2001). 

O estabelecimento de regiões de plantio 
com características semelhantes, para as quais são 
recomendadas tecnologias de produção específicas 
a cada situação, tem como objetivo principal a 
otimização da produção e da produtividade e, como 
objetivo secundário, a manutenção da qualidade 
industrial de trigo.  

O presente trabalho teve por objetivos 
verificar quais são as principais variáveis 
meteorológicas que afetam a qualidade industrial e 
o rendimento de grãos de trigo, no sul do Brasil.  
 
Material e métodos 

 
Foram usadas amostras de experimentos 

com a cultivar de trigo Embrapa 16, realizados no 
Rio Grande do Sul (Lagoa Vermelha, Passo Fundo, 
Pelotas, Piratini, São Borja, Santo Ângelo e 
Vacaria), e em Santa Catarina (Abelardo Luz, 
Campos Novos, Canoinhas e Chapecó), durante os 
anos de 1990 a 1998.  

Os experimentos foram conduzidos segundo 
delineamento experimental de blocos ao acaso com 
quatro repetições.  

No Laboratório de Qualidade Industrial de 
Trigo foram realizadas análises de peso do 
hectolitro = PH (BALANÇAS DALLE MOLLE, 19--), 
peso de mil grãos = PMG (BRASIL, 1992), extração 
experimental de farinha = EXT - método AACC nº 
26-94, alveografia – W = força geral de glúten e P/L 
= relação entre a tenacidade e a extensibilidade - 
método AACC nº 54/30, número de queda – NQ – 
método AACC n° 54-81 B (AMERICAN 
ASSOCIATION OF CEREAL CHEMISTS, 1983) e 
microssedimentação com dodecil sulfato de sódio = 
SDS (AXFORD et al., 1978). 

As observações meteorológicas foram 
provenientes de Estações do INMET/8º DISME, da 
FEPAGRO e da EPAGRI. 

Empregaram-se observações 
meteorológicas diárias dos oitenta dias anteriores à 

colheita dos diferentes ensaios de trigo, divididos 
em oito períodos de dez em dez dias.  

As variáveis meteorológicas analisadas 
foram o somatório da precipitação pluvial = SPPT, 
somatório da radiação solar global = SRSG, 
temperaturas máxima (Tmáx), média (Tméd) e 
mínima (Tmín) e média da umidade relativa do ar 
(MUR). Foi usado o método de cálculo de balanço 
hídrico (déficit = DÉF e o excesso hídrico do solo = 
EXC), método THORNTHWAITE & MATHER 
(1955) e realizados conforme ROLIM et al. (1998).  

A análise estatística usada foi a análise 
multivariada de componentes principais. 
 
Resultados e discussão 

 
Nas figuras 1 a 8 estão as representações 

dos componentes principais, mostrando o efeito das 
variáveis meteorológicas sobre características de 
qualidade industrial e rendimento de grãos do trigo 
Embrapa 16.  

A influência do SPP, MUR, DÉF e EXC no 
PH, no PMG e no REND pode ser explicada pelo 
mecanismo que mostra a interferência dessas 
variáveis meteorológicas na síntese de produtos 
fotossintéticos que promovem enchimento dos 
grãos (BERGAMASCHI, 1992).  

A influência do SPP e das MUR, do DÉF e 
do EXC na W, na P/L e na SDS, provavelmente 
são, em parte, devidos à influência das variáveis 
meteorológicas em consideração no teor e na 
qualidade de proteínas dos grãos de trigo 
(SHEPHERD, 1988). 

Neste trabalho, observou-se redução do NQ, 
com o aumento do SPP, do EXC e da MUR, em 
vários períodos que antecedem à colheita. Esses 
resultados estão em concordância com NODA et al. 
(1994). 

A TMáx associou-se negativamente com 
REND, W e SDS. Informações de literatura 
mostram que a influência de elevada temperatura 
afeta negativamente o REND (STONE & NICOLAS, 
1996) e que a temperaturas acima de 30ºC pode 
afetar negativamente a força de glúten (CIAFFI et 
al., 1996). 

Por outro lado, a TMáx influenciou 
positivamente a SDS. Esse resultado está em 
concordância com os obtidos por UHLEN et al., 
(1998). 

A TMín influenciou negativamente o PH, 
PMG e REND. Esse fato pode ser explicado por 
GRAYBOSCH & MORRIS (1990).  

As correlações positivas entre W e SDS com 
a TMín não estão de acordo com os resultados 
obtidos por STONE et al. (1997).  
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Figuras 1 a 8 - Análise de componentes principais 
mostrando o efeito das variáveis meteorológicas 
obtidas no período de um a dez (Fig. 1), 11 a 20 
(Fig. 2), 21 a 30 (Fig. 3), 31 a 40 (Fig. 4), 41 a 50 
(Fig. 5), 51 a 60 (Fig. 6), 61 a 70 (Fig. 7), 71 a 80 
(Fig. 8) dias anteriores à colheita (TMín, TMéd e 
Tmáx, MUR, SRSG e SPPT) sobre características 
de qualidade industrial (PH, PMG, EXT, W, P/L, 
NQ, SDS e rendimento de trigo Embrapa 16 
(REND). 

 
Pode-se conjeturar que a correlação 

negativa entre P/L e TMín é devida à deposição 
diferencial das proteínas durante o período de 
enchimento de grãos (STONE & NICOLAS, 1996).  

A correlação negativa entre TMín e NQ, está 
em concordância com conclusões de NODA et al. 
(1994).  

A correlação negativa entre P/L e TMéd 
pode ser devida à deposição diferencial das 
proteínas durante o período de enchimento de 
grãos (STONE & NICOLAS, 1996). A correlação 
negativa entre Tméd e NQ está em concordância 
com conclusões de NODA et al. (1994).  

A influência do SRSG no PH, no PMG e no 
REND pode ser explicada pelas teorias sustentadas 
por MOU et al. (1994).  

As correlações positivas entre SRSG e NQ 
obtidas neste trabalho contrariam resultados de 
STRAND (1989).  
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Figura 6
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